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Resumo: Introdução: A persistência do canal arterial (PCA) é uma complicação comum em recém-
nascidos de muito baixo peso (RNMBP). Ela aumenta o fluxo sanguíneo para o pulmão e afeta o 
fluxo sistêmico e cerebral, com aumento de morbimortalidade. Objetivos: Determinar incidência 
de PCA em RNMBP internados em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), fatores de 
risco e desfechos associados. Metodologia: Estudo Coorte, prospectivo, realizado de 
outubro/2017 a setembro/2018 com RNMBP admitidos em UTIN. A presença de fluxo no canal 
arterial por mais de 72h de vida foi definida como PCA, sendo o diagnóstico realizado por 
ecocardiograma com doppler. A análise estatística foi realizada no programa SPSS 22 com 
utilização dos testes: Qui-quadrado e t de Student. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da 
instituição. Resultados: Participaram do estudo 113 crianças, com média de idade gestacional e 
peso ao nascimento de 29 semanas e 1082 gramas, respectivamente. A incidência de PCA 
encontrada foi 32,7. Das crianças com esse diagnóstico apenas 10 necessitaram de tratamento 
medicamentoso. A PCA foi mais frequente nos bebês menores que 1000 g (67,7), em 
comparação aos pacientes com peso entre 1000-1500 g (19,5). As crianças com menor peso e 
idade gestacional (p 0,001), Apgar no 5º minuto de vida 7 (p=0,013), sepse precoce (p=0,001) e 
síndrome do desconforto respiratório (p=0,035) tiveram maior incidência de PCA. Os desfechos 
encontrados nesses pacientes foram: maior incidência de hemorragia periintraventricular 
(p=0,035) e pulmonar (p0,001), displasia broncopulmonar (p0,001), necessidade de drogas 
vasoativas (p0,001), maior tempo para atingir nutrição enteral plena (p=0,018) e maior 
mortalidade (p=0,006). Conclusões: A incidência de PCA encontrada na população estudada foi 
alta, principalmente nos recém-nascidos com peso inferior a 1000 g. A presença dessa morbidade 
está relacionada a piores desfechos. Os fatores de risco encontrados podem ser prevenidos 
através de melhor assistência obstétrica e neonatal.
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